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É de grande interesse pelo seu significado nas transformações 
verificadas na Antigüidade Tardia a nível da arquitectura e da decoração 
arquitectônica a Basflica Paleocristã de Conímbriga. Há no que resta das 
suas estruturas motivos para suspeitar seriamente de mais de uma fase 
de organização do seu espaço interior. A decoração arquitectônica que 
terá pertencido a essa basflica tem sido encontiada quase toda dispersa, 
se bem que haja peças importantes encontiadas e referenciadas na área 
pelas escavações do Prof. forge de Alarcão e da Dra. Isabel Pereira. 
A maioria das peças decoradas ditas visigóticas, encontiadas em 
Conímbriga no contexto das Antigas Escavações, foi primitivamente 
depositada no Museu Nacional de Machado de Castio, em Coimbra, de 
onde posteriormente a maior parte de novo regressou a Conímbriga, 
quando foi criado o Museu Monográfico. Há ainda no Museu Machado 
de Castro peças com decoração de contexto visigótico que são de 
Conímbriga e de Eira Pedrinha (Condeixa-a-Nova). A proximidade destas 
últimas povoações leva-nos a pensar que as pedras encontiadas na Igreja 
de Efra Pedrinha sejam provenientes de Conímbriga, convicção sublinhada 
pela unidade formal que se verifica entre as peças de um e de outro 
local*". 
As pedras visigóticas de Conímbriga — Eira Pedrinha são na 
generalidade em calcário liássico da região, de tipo Ançã e oolítico do 
* Universidade Nova de Lisboa. 
** Museu Monográfico de Conímbriga. 
*" A saída de pedras de Conímbriga para outros locais é conhecida desde 
longa data. A título de curiosidade citamos: Notícia de quatro lápidas achadas na 
Torre de S. Christóvão de Condeixa Nova, por fosé Anastácio da Costa e Sá, 
manuscrito dos finais do Séc. XVIII, princípios do XIX, existente na Biblioteca 
Pública de Évora, COD. CXXVIH/l-l a fl., n.° 178. 
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jurássico inferior* '^. Consideradas a nível estrutural, são sobretudo restos 
de frisos, cancelas, peças de encaixe e püastrinhas. A nível decorativo, 
apresentam genericamente círculos secantes, em variantes que passam 
sobretudo pelos bifôlios, tefrafôlios e sexifôlios, paralelamente aos motivos 
das hastes de videfra com racimos e das palmetas talhadas em bisel. É 
evidente o predomínio dos motivos geométricos sobre os vegetalistas e a 
total ausência da decoração figurativa animal e humana. 
São cinco as peças provenientes de Eira Pedrirdia: 
1. Fragmento de friso decorado com cfrculos secantes que sugerem 
bifôlios com biselado intersticial gerando trifôlios. Esta peça, 
como a seguinte, apresenta uma platibanda decorada com os 
motivos citados e parece-nos que, embora com diferenças 
evidentes das peças de friso normais, para inserção parietal, se 
destinaria a ser colocada sobre uma superfície plana cuja parte 
superior decoraria, como acontecia com certas tampas de 
sarcófagos tardo-romanos em que uma platibanda decorada 
sobressaía em ângulo recto sobre a tampa fisa. 
Encontra-se na posse do Senhor Manuel Domingos, de Eira 
Pedrinha. Medidas: 370x140x40 cm (Platibanda). A base tem 
de largura 220 cm. Fig. 1. 
2. Fragmento de friso com a mesma descrição do anterior, com o 
qual eventualmente faria conjunto ou ao qual pertenceria. 
Encontra-se na posse do Senhor Manuel Domingos, de Eira 
Pedrüiha. Medidas: 300x140x40 cm (Platibanda). A base tem 
de largura 220 cm. Fig. 2. 
3. Fragmento de pilasfrinha de que resta a parte superior do fuste 
e parte friferior do capitei. Apresenta decoração de palmetas e 
tímpanos semicirculares. 
Encontra-se na posse do Senhor Álvaro Pedro Augusto, de 
Condeixa. Fig. 3. 
(2) 
Tavares 
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4. Püastra para encaixe de transenna com decoração de cfrculos 
secantes que sugerem tetrafôlios, separados por meias esferas 
escavadas, ladeados por uma faixa paralela de triângulos*^'. 
Encontra-se no Museu Nacional de Machado de Castio com o 
número de Inventário 103 a e b (peça partida em duas). 
Medidas: 935x155x140 cm. Fig. 4. 
5. Canto de Mesa de Altar com uma cruz tendo dentro dos seus 
braços meias esferas ou bagos de uvas. Os cantos dos braços 
prolongam-se em volutas. A decoração é completada com 
círculos secantes que sugerem tetrafôlios com biselados 
intersticiais gerando um heptafôlio junto à cruz e um pentafôlio 
no outro lado. Aqui, o pentafôlio separa-se de um tetrafôHo 
por uma roseta cujo centio é uma meia esfera com cavidade 
central cujas pétalas poderão ser interpretadas como bagos de 
uvas dispostos em redor da meia esfera. Os biselados 
intersticiais do tetrafôlio que ladeia a cruz são também 
preenchidos por uma meia esfera ou bago de uva. 
Encontra-se na posse do Senhor Manuel Domingos, de Eira 
Pedrúiha. Medidas: 290x205x150 cm. Figs. 5 e 6. 
Verificamos que a nível decorativo estas peças se integram no léxico 
característico da arte de contexto visigótico, sobretudo no que respeita à 
contínua utilização dos motivos geométiicos que se vão concatenando e 
preenchendo os espaços livres. 
O conjunto vindo de Eira Pedrinha é uma amostia de um todo 
mais vastos que sem dúvida existiu em Conímbriga. De todas as peças, a 
mais significativa é, com certeza, a que interpretamos como fragmento de 
Mesa de Altar. Se bem que não apresente uma superfície perfeitamente 
ahsada**', o facto de ser decorada em dois lados com vértice comum e 
apresentar uma cruz com volutas-gavinhas e meias esferas-uvas leva-nos 
a interpretá-la, quer perante outros paralelos, quer perante o conjunto do 
*^ ' A. Nogueira Gonçalves, Estudos de História da Arte Medieval, Coimbra, 
1980, p. 57. 
**' Que se poderá justificar por ser utilizada por cima uma placa de pedra 
mais fina, toalhas, etc, ou por ter sido picada posteriormente. 
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acervo conimbrigense de decoração de contexto visigótico, como parte de 
uma mensa eucarística. 
Tem sido muito difícil identificar as mesas de altar fragmentadas 
que chegam até nós da época visigótica. Maria Cruz Vülalôn não encontra 
em Mérida exemplares destas esfruturas, para além de uma hipotética 
mesa de oferendas em forma de pia* '^. E conhecemos nós a quantidade e a 
riqueza das peças visigóticas emeritenses. Em Santo Amaro de Beja há 
duas peças que têm sido interpretadas como mesas de altar* '^, bem como 
outra oriunda de Arranas (Alcácer do Sal)*''', caracterizando-se por 
apresentarem superfícies aplanadas mais extensas, não necessariamente 
bem alisadas e apresentando apenas decoração nas faixas laterais onde a 
cruz ocupa lugar cential. funtamos a este grupo esta peça de Efra Pedrinha, 
retfrada das paredes da Igreja local no decorrer de obras recentes, pondo 
seriamente a hipótese de ser oriunda da Basílica de Conímbriga, face à 
unidade de formas decorativas que revela com a produção conimbrigense, 
que se afirma com características próprias. 
A cronologia destas peças e respectiva decoração não é fácil, mas 
parece-nos, face a alguns paralelos que não desfroem o fraco próprio 
conimbrigense, nomeadamente com San Pedro de Ia Nave e San Juan de 
Banos, que remontarão à segunda metade do séc. VII. Por oufro lado, 
pertencendo com sérias probabilidades estas pedras à Basflica Paleocristã-
Visigótica de Conímbriga ou a outra que eventualmente venha a ser 
descoberta no local, acusando a que conhecemos remodelação do seu 
espaço mterior na lüiha do detemünado pelo Canon XVIII do IV Concflio 
(^ ' Maria Cruz Vülalôn, Mérida Visigoda, La escultura arquitectônica y 
litúrgica, Badajoz, 1985, p. 231, fig. 197. 
(^ ' Maria Amélia Fresco de Almeida, Escultura arquitectônica e funerária dos 
séculos IV e VIII, a Sul do Tejo, Dissertação de Mestrado em História da Arte 
apresentada à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova 
de Lisboa (Policopiada), Lisboa, 1987, p. 396, Figuras de Mesas de Altar 1 e 2. 
Carlos Alberto Ferreira de Almeida, Arte da Alta Idade Média, in "História da Arte 
em Portugal", H, Lisboa, ALFA, 1988, p. 58, considera a segunda como imposta. 
(''' Maria Amélia Fresco de Almeida, op. cit., p. 396 e Figura de Mesa de 
Altar 3. 
D. Femando de Almeida, ludite Cavaleiro Paixão e Antônio Cavaleiro 
Paixão, Monumentos arqueológicos e visigóticos de Arranas (S. João dos Azinhais, 
Torrão, Alcácer do Sal), in "Setiibal Arqueológica" (Setúbal) 4 (1978) 215-226. 
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de Toledo de 633* '^, e havendo entre as muitas püastias, frisos e outias 
peças enconfradas uma grande unidade, como vimos afirmando, para 
além de acusarem já uma certa evolução, sincretismo de formas e 
úidividualização regional, não duvidamos em propor para elas uma data 
tardia denfro dos contextos da arte paleocristã. Esta marca tardia não 
significa, porém, ausência de dinamismo nestas formas que cremos em 
interacção viva com os contextos litúrgicos da época e que continuaram 
posteriormente a motivar os escultores pré-romârücos*''. 
**' I. Vives, Condlios visigóticos e hispano-romanos, Barcelona-Madrid, 1963, 
p. 198. 
*" M. lustino Maciel, Teresa Coelho e Carlos Baracho, Sobre alguns 
monumentos paleocristãos de Portugal, I, M. lustino Maciel e Teresa Coelho, A 
Basílica e o Baptistério Paleocristãos de Conímbriga, Comunicação à IIP Reunió 
d'Arqueologia Cristiana Hispânica, Maô, (Menorca), 1988 (em publicação). 
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Figura 1 
Foto de Antônio Pinto 
Foto de Antônio Pinto 
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Figura 3 
Foto de M. Justino Maciel 
Figura 4 
Foto do Museu Machado de Castro 
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Figura 5 
Foto de Antônio Pinto 
Figura 6 
Foto de Antônio Pinto 
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